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Prefácio

“Seu nome era rapaz”, uma obra 

narrativamente didática

 

Paulo Antunes

Professor, escritor, ator

Mestre em Letras (Linguagem, Cultura e Discurso)

 

Neste seu novo livro, gestado sob a luz do Sagrado 

ao som dos cantos dos seres de luz, a amiga e pensadora desta era da modernidade dá sequência à obra “A Menina na  Água”  e  assim  o  faz  com  o  objetivo  da  criação  de outros  livros  posteriores  para  trazer  à  luz  histórias  e conhecimentos  teológicos,  de  vida,  religiosidade,  amor, ancestralidade e várias etecéteras que são clarão para o discernimento humano e a abertura da mentalidade dos seres rumo a um novo tempo de espiritualidade racional e necessária  e,  já  que somos seres  finitos, no prólogo, ela mesma adverte, “... morrer na carne é renascer para o Espírito”. Assim, que seja o renascimento espiritual um sol de muitos e diversos saberes.

Sob  a  leveza  da  inspiração  dos  espíritos  Helena  e 

Ogum,  a  escritora  expõe  todo  seu  conhecimento adquirido  ao  longo  da  vida,  frutos  de  suas  leituras  e observações do mundo concreto e espiritual. Para tanto, utiliza-se de seu alter ego (do Latim: outro eu) Jureminha que  convive  com  outros  personagens  frequentando vários  cenários  e  um  em  comum,  como  é  o  caso  de A Cabana  do  Velho.  Junto  de  Jesus,  Maria,  José,  vovô Babaçuê, mestre Calungueiro, Helena/Iemenjá e outros, 
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a narrativa transcorre simultaneamente com a mostra de um rico acervo de conhecimentos até então tidos como de difícil acesso ou de árdua compreensão. Até então... porque a criação de um singular dicionário, em forma de notas  no  fim  da  obra,  elucida  cada  nome,  cada  fato desconhecidos... Nisso reside a didática que prenderá o leitor  numa  espécie  de  pedagogia  da  rica  narrativa enciclopédica.

Érica  Araújo  Castro  é  uma  autora  inédita  em  cada 

lançamento,  pois  seu  universo  mental  é  demasiado amplo, nada simplista, e despido de preconceitos, tabus, estigmas.  No  caso  específico  destes  escritos, pergaminhos  de  nossa  contemporaneidade,  o  leitor  é convidado a embarcar na nau dos que almejam amplitude cultural  e  erudição,  especialmente  teológica,  para navegar com a devida calma nos amplos  mares  de luz que  fazem  das  gentes  de  quaisquer  credos  religiosos seres  realmente  capazes  de  discernir  o  objetivo  da jornada  humana  na  Terra  e  o  prazer  que  é  tornar-se conhecedor de si próprio e do semelhante para, de fato, reconhecer  que  toda  crença  religiosa  leva  a  um  só iluminado lugar e que “o mal é a ausência do bem”, ideia atribuída  a  Santo  Agostinho  e  associada  à  doutrina espírita.

Tudo isso e muito mais o leitor aprende e apreende, 

enquanto saboreia as histórias dos personagens, velhos conhecidos da humanidade. 

Boa leitura. Paz e bem!
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Prólogo

Uma chegada nada sublime

 

Sentindo-se afogar e ressuscitar inúmeras vezes, a criança sabe que deve aguardar. Mas não é um aguardar cheio de nada fazer.

E nem o aguardar de quem desespera.

Mas é só isso que ela tem feito: se desesperar emaranhada em seus próprios cabelos que flutuam na água que não se acaba.

Ela reza. E clama.

Mas não se lembra exatamente por quem chama.

Deus não lhe encontra. Os anjos não lhe encontram. 

Ela se sente abandonada.

Mas algo em sua mente lhe diz que isso não corresponde à verdade porque ela já aprendera que do lugar de onde vinha, não  há  deserdados.  Não  há  esquecidos.  Não  há abandonados.

Porém, ela  se sente só flutuando em águas que poderiam ser uterinas – mas que refletem o recente afogamento e o retorno à erraticidade.

Havia algo que ela deveria se recordar. Era primeiro, preciso acalmar-se.

Acalmando-se ela se lembraria do que era necessário para ser  ouvida  por  aqueles  que,  tinha  certeza,  também procuravam  por  ela  nas  camadas  energéticas  da erraticidade onde ela acabara de renascer fora da matéria.
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Porque morrer na carne é renascer para o Espírito.

E ela  se lembra:  mesmo que a sensação em sua pele  lhe diga que sim – não há mais água. Porque também não há mais pele. Não há mais corpo. 

Há apenas mente.

Concentrando-se  e  olhando  para  dentro  de  si  mesma  ela chama: dessa vez sem gritar. Chamar em desespero produz ecos que dificultam com que a voz seja encontrada.

Com  a  placidez  que  havia  sido  ensinada,  dessa  vez,  ela chama a imagem que se desenha em sua mente que em seu coração é a imagem do Amor. São longos cabelos prateados, pele avermelhada, morenada e queimada de sol com olhos profundos  de  sabedoria  e  vivência  em  uma  eternidade dedicada ao ajudar, acolher, acalentar.

E faz-se a luz do entendimento.

Então, ela chama e sabe que será ouvida.

“Vovô... estou aqui...”

E no meio da luz do entendimento surgem os olhos dourados – e o sorriso que ela reconhece como sendo seu santuário, seu local de segurança.

“Filha, finalmente, te achamos. Vamos para casa...”

Tomando-a  em  seus  braços,  Babaçuê  leva  Jureminha  de volta para a Cabana do Velho.

Ela agora estava em paz. 

Estava, finalmente, em casa.
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“Resumamos  assim:  estais  todos  na  terra para  expiar;  mas  todos,  sem  exceção, deveis empregar todos os vossos esforços para abrandar a expiação de vossos irmãos, segundo  a  lei  de  amor  e  de  caridade”. (Bernardin,  Espírito  Protetor,  Bordéus, 1863).  Evangelho  Segundo  o  Espiritismo, cap. 5, ponto 27.
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PARTE I: Um Mestre
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Cap. 1 – Que haja paz.

 

“Paz esteja convosco” – disse Yeshua. 

A  menina  com  o  olhar  atento  não  conseguia  do  Mestre despregar  a  visão.  Seu  magnetismo  atraía  de  maneira inescapável – não era a primeira, sequer a segunda vez que o via. Crescera brincando com amigos em local próximo à casa da família daquele a quem hoje muitos chamavam de 

professor, rabi1, pela autoridade com que ensinava.

Autoridade,  sim.  De  onde  vinha,  já  era  um mistério. Assim 

como  todos  os  filhos  do  Patriarca  Abraham2,  Yeshua aprendera a ler os escritos sagrados e a recitar vários de cor – mas recitar não inclui compreender e saber explicar e diz-se que ele assim o fazia desde tenra idade, após a chegada de  sua  família  à  Nazerat,  vinda  das  terras  estrangeiras, quando ele já era um rapazinho.

Talvez  tivesse  aprendido  nas  terras  místicas  dos  grandes 

sábios,  Misrayim3,  por  onde  andara  com  sua  família, segundo  fofocavam  algumas  mães  na  aldeia  –  ou  talvez fosse tudo exagero e invenção.

O certo é que seu conhecimento destacava-se mais do que o dos de sua idade desde que ele era bem pequeno.

Mas  quando  perguntado  sobre  isso,  ele  apenas  sorria.  E dizia,  às vezes,  meio brincando,  meio  sério, que havia  um habitante  maior  dentro  de  sua  cabeça,  que  ele  não  sabia identificar quem era. Certa vez contara como esse habitante visitava-lhe em sonhos contando-lhe e ensinando-lhe coisas sobre os escritos sagrados que não ouvira de ninguém.
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Esse  visitante  noturno  falava  sempre  em  portas  a  serem abertas enquanto outras haveriam de permanecer fechadas por um tempo.

Era o que contava Yeshua, mas sempre sendo silenciado por 

Maryam4,  sua  mãe,  quando  ela  escutava-o  falando  sobre assuntos tais. Não lhe agradavam os olhares que circulavam entre os ouvintes e ela reconhecia-os – eram os mesmos que enfrentara  tempos  atrás  quando  comentara  com  algumas parentas de seu pai e suas sobre como um anjo de Adonai lhe  visitara  certa  vez,  antes  de  conceber  seu  primogênito. Era o olhar da zombaria e das acusações de loucura.

Menos  de  Eliseva,  sua  prima.  Essa  apenas  se  calava  e olhava-lhe  com  carinho  e  piedade,  como  se  pressentisse algo mais do que alegria advindo desse nascimento. Fora ela também que, um dia, aconselhara-lhe a manter a conversa com  o  Mensageiro  como  um  segredo  seu,  que desconversasse  e  creditasse  à  sua  meninice  como  uma forma de proteger tanto a si mesma quanto àquele que viria a nascer. Dissera isso quando Eliseva esperava seu primeiro filho  e  Maryam  fora  lhe  visitar  levando-lhe  notícias  de Zekariyah e presentes enviados pelo feliz pai do bebê ainda por nascer. 

Ela  abraçara-lhe  carinhosamente  enquanto  sua  barriga remexia como se a criança pulasse em seu ventre. Dissera-lhe muitas palavras bonitas, que guardara em seu coração, e,  levando-lhe  em  consideração  como  mulher  muito  mais experiente, esposa de seu rabi, seguiu seu conselho e não se arrependeu.

Esforçara-se muito por esconder os fatos maravilhosos que precederam o nascimento de Yeshua, creditando-os a quem deles se lembrasse, como instruíra-lhe Eliseva, à sua mente de menina, sorrindo de si mesma, pois hoje, mesmo para ela que os vivenciara, pareciam mais como sonhos. Deixara tais 
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acontecimentos completamente para trás e tornara-se uma mãe comum, uma mulher comum. E era isso que queria para todos os seus filhos – que fossem pais e mães comuns de famílias felizes e prósperas.

Mas nem sempre Maryam estava por perto e o assunto, por vezes,  era  retomado  por  Yeshua.  Quando,  entre  os  que ouviam com seriedade, perguntaram-lhe se aquele que via 

em seu sono não seria seu Ishim5, enviado pelo que vela por nós do Altíssimo, ele respondeu apenas que achava que não porque sua aparência tornava-se cada vez mais igual à sua própria.  Na  medida  em  que  crescia  podia  identificar  seus traços  refletidos  nos  traços  já  adultos  do  visitante  dos sonhos.  Era  como  se  ele  fosse  um  outro  Eu,  maior,  mais sábio  e  mais  esclarecido  que  esse  Eu  menor  que  era  ele mesmo e como se entendia agora. Um Eu Maior... Yeshua, apenas podia imaginar – mas não entender completamente e, por vezes, perdia-se em suas conjecturas.

Bem. Talvez fosse seu Ishim, no final das contas.

E  ali  novamente,  enquanto  era  levado  à  sério  por  alguns, outros cochichavam que sua mente já não estava lá muito boa – o que era uma pena, já que isso acabaria com suas expectativas de ter uma família próspera e cheia de filhos – afinal,  qual  patriarca  permitiria  que  uma  de  suas  filhas  se casasse com um louco? Mas não diziam tais coisas perto de Maryam, em respeito à boa mulher que era, e não quereriam incorrer  em  sua  fúria  e  tê-la  lançando-lhes  imprecações como  apenas  uma  mãe  israelita  ofendida  em  sua maternidade  sabia  fazer  –  o  que  não  lhes  impedia  de maldosamente dizê-lo a todos os demais. 

Assim como Maryam, nem seus irmãos e irmãs, nem seus amigos  aceitavam  fofocas  sobre  ele  e  reprimiam  qualquer um que ousasse dizer que Yeshua não era um homem de 
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mente saudável, temente ao Bendito, sabedor das Leis e de bons braços para o trabalho.

Mas o interessante é que tais conversas sobre sua sanidade às  vezes  apareciam  e  por  vezes,  desapareciam  por completo.  Especialmente  frente  ao  seu  profundo entendimento da legislação demonstrado desde a mais tenra idade,  quando  falaram  que  mesmo  os  doutores,  em  visita sua ao templo com sua família, renderam-se à sua sabedoria e compreensão avançada de ensinamentos profundos.

É  claro  que  havia  quem  duvidasse  dessa  história, creditando-a  ao  preciosismo  de  Maryam,  que  gostava  de repeti-la  sempre  que  desconfiassem  que  a  mente  de  seu filho  vacilava.  Ela  fazia  questão  de  dizer  a  eles  que  os grandes do Templo poderiam não concordar, já que achavam seu filho muito sábio.

Mas  a  pergunta  é:  qual  mãe  diria  algo  diferente  de  seu primogênito?

De forma que Yeshua, devido a seu status de primeiro filho, não  deixava  de  estar  nas  conversas  diárias,  junto  aos demais de mesma designação, nas bocas de todos os que moravam por perto. Se há algo que prolifera em vizinhanças pequenas em qualquer momento histórico é o ato de falar e tentar  encaixar  dentro  do  que  se  conhece  mesmo  o  que parece fugir a determinados padrões.

Por isso, era fácil perceber que, mesmo que muitos fossem atraídos  pelo  hoje  chamado rabi  como  pequenos  insetos voadores  eram  atraídos  para  a  lamparina,  nem  todos  se sentiam  assim,  era  perceptível.  Não  raras  vezes  pudera observar  como,  em  vez  de  sentirem-se  atraídos,  havia aqueles que se recusavam à presença dele de maneira clara e objetiva – observara também que normalmente, eram os 
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mesmos que lhe chamavam de louco. Odiavam-no e viam-no como uma grande ameaça ao status quo.

Como poderia ele querer entender melhor das Leis do que aqueles que viviam pela Lei?

Porém,  não  ela.  Não  a  menina.  Ela  era  muito  curiosa  em relação à sua figura que não era nem alta nem baixa. Nem mais clara, nem mais escura. Nem mais cabeluda – e nem menos – do que todos os homens que já vira. Sua aparência era absolutamente comum.

Ela  pensara  assim  desde  sempre,  muitos  anos  antes  da viagem da qual Yeshua voltara sendo identificado por muitos como o escolhido. Não apenas um, mas o.

Por que sabia dele e considerava-o um amigo?

Porque mesmo sendo um adulto, ele sempre achava tempo de  estar  com  as  crianças  e  brincar  com  elas.  Mas  não apenas  brincar:  ensiná-las  –  o  que  muitos  achavam extraordinário,  porque  exigia  paciência.  E  como  tantos estavam ocupados em seus afazeres, acabavam permitindo que  ele  assumisse  esse  papel  porque  todos  os  pequenos deveriam aprender a Lei e saber recitá-la por meio da leitura ou de memória, para aquele que fosse incapaz de ler. Era o dever de todos para com a Lei. 

Tal dever fora assumido pela descendência, em honra aos Patriarcas do Povo de Adonai que tanto fizeram e tanto de si doaram para que a Lei fosse preservada até ali e chegasse nas  mãos  de  seu  povo  escolhido.  Assim,  seus  filhos aprendiam como elevar-se mentalmente até o Altíssimo por meio da obediência aos seus mandamentos e dos sacrifícios de animais no templo.

E era perceptível. Havia algo nele que lhe destacava a figura para além de como ele parecia. Se todos estivessem em um 
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mosaico, as cores de Yeshua seriam mais brilhantes e mais destacadas do que as cores dos demais. Batia-se o olho e, devido àquele extra fulgor conferido pela tinta mais brilhante, podia-se ver que aquele personagem na moldura tinha maior importância em relação aos demais.

E era justamente aquele algo que ela tentava ver. Mais do que ver, entender.

Entender por que se sentia irremediavelmente atraída para perto  dele  de  maneira  que  jamais  sentira  por  ninguém. Talvez  sentisse  por  sua  mãe  quem  o  infortúnio  fizera  com que não conhecesse – e como não a conhecera, tinha ela o status perfeito da idealização.

Já  se  perdera  muitas  vezes  em  sonhos,  antes  mesmo  de dormir, imaginando-se abraçada por seus braços maternos, que seriam morenos como os dela mesma. Talvez sujos da colheita dos campos, já que jamais soubera que fosse rica. Via-se enlaçada por essa figura fugaz e com o próprio rosto enfiado  em  seus  cabelos,  que  seriam  grossos  e  escuros, assim como eram também os seus. E negro como a noite – era  o  que  repetiam  todos  quando  falavam  sobre  ela. Imaginava sempre que cheiro teria de manhã. Ou que cheiro teria à noite.

Se seria sorridente ou séria. 

Mas  gostava  de  pensar  que  ela  sorria.  Imaginava  dentes bonitos  e  grandes  –  como  os  seus  talvez  fossem  um  dia. Fechava os olhos e ouvia sua gargalhada ressoando pelas paredes  e  retornando  aos  seus  ouvidos  como  música. Ao menos era assim que ela pensava que seria.

Talvez por isso gostasse tanto dele: sua voz ressoava nas paredes e retornava aos seus ouvidos como música. E não apenas ela sentia isso. Observava as demais crianças que 
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conhecia, meninos e meninas, filhos de pobres e ricos. Todos silenciavam ao som de sua voz  –  e ao som de sua risada punham-se  também  a  rir-se  como  se  alguém  tivesse  em todos eles feito cócegas ao mesmo tempo.

Naquele tempo ele era chamado de Mestre das Crianças, de maneira  jocosa,  devido  à  sua  paciência  com  elas  que pareciam obedecer-lhe e ainda pelo fato de que permitia-se estar  entre  os  pequenos  no  seu  período  de  descanso, quando terminava seus trabalhos junto aos seus familiares.

Contava-lhes  histórias  da  tradição  e  ao  recitar  os  textos sagrados,  não  fazia  essa  recitação  monótona  para  seus amigos menores: na verdade, sua fala jamais era cansativa nem  fazia  ter  vontade  de  dormir.  Ele  mesmo  dizia  que aquele, o jeito repetitivo e monotônico, era uma forma chata de  ensinar  –  e  não  havia  como  não  concordar.  (Mas  dizia isso  como  se  estivesse  contando  um  segredo  sapeca, apenas aos pequenos).

Às vezes, quando a menina ia com a família ouvir as falas dos grandes sábios da Lei e sentia sono, mesmo que ficasse de  pé,  lembrava-se  dele  e  como  ele  ensinava  de  outra maneira. Em sua boca, as histórias sagradas pareciam tomar corpo, luz e movimento. Pareciam invadir sua mente e seus ouvidos como se quem ouvisse estivesse presenciando cada um dos acontecimentos.

Yeshua sabia colocar cores e sons nos registros dos profetas de forma que tudo parecia muito mais interessante, vivo.

Móshe6 deixava de ser apenas o patriarca e passava a ser alguém de carne, osso e sopro de vida. Como um querido vovô,  bravo,  carinhoso,  protetor  e  muito,  muito  sábio, confrontando o Faraó bem frente aos seus olhos enquanto Aharon, seu irmão, a Língua do Altíssimo, tomava seu bastão 

e lançava-o ao chão e ele virava serpente7. 
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Tão vivaz era a história que saía dos lábios de Yeshua que, nesse momento, todas as crianças ao redor batiam palmas e emitiam assobios expressando sua participação ativa no enredo, não apenas como quem ouvia o cantar monótono do Templo.

Em outra passagem, as ursas não apenas vieram sobre as 

crianças  maldosas  que  chamaram  Elisha  de  careca,  não8. Elas  pularam  no  meio  da  estrada  e  “Graaaaaauuulll”  – imitava ele o som das feras mostrando os dentes e fazendo com  que  todos  gelassem  sobre  suas  pernas  –  e  saía correndo atrás de seus pequenos ouvintes como se a própria fera fosse, pronta a devorar a todos.

Depois, deleitava-se explicando que muitas histórias entram nas  escrituras  sagradas  não  porque  tenham  acontecido exatamente  dessa  maneira,  mas  sim,  como  símbolos  de como  se  deve  comportar  e  como  se  deve  agir  nessa  ou naquela circunstância.

Assim era gostoso aprender e jamais esqueceríamos a lição de  que  aos enviados  se  respeita  e  se  ouve.  Quando  um profeta fala, todos devem estar atentos e jamais zombar de sua aparência. Mesmo que seja engraçada.

“Mesmo que ele ande mancando de uma perna e que tenha a boca torta, Yeshua”?

“Mesmo”.

“Mesmo  que  ele  fale  assobiando  e  que  sua  voz  saia  pelo nariz e não pela boca”?

“Mesmo”  –  completa  ele  fingindo  impaciência  e  seguindo com  o  raciocínio  –  “Ora.  E  qual  graça  tão  grande  teria zombar de quem é coxo ou de quem tem a boca assim”? – fala Yeshua imitando o esgar dos lábios arrancando risos que se escondem por trás das mãos e, por isso, levantando-se 
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novamente  e  fazendo  barulho  de  urso  para  devorar  os pequenos abusadores que reprisavam de brincadeira o ato que estavam aprendendo a não repetir.

Ele  prestava sempre atenção às crianças, participava com elas  em  folguedos.  Por  alguns  segundos,  deixava-se entregar às correrias infantis externalizando uma alma que não perdeu a alegria ao preencher um corpo crescido.

Sua  alegria  transparecia  em  seu  comportamento  durante todo  o  tempo.  Lembrava-se  a  menina  de  quando  ele,  já adulto – perto dos 30 anos – cantando com seu pai e seus irmãos  uma  canção  engraçada  enquanto  carregavam  um tronco  pesado,  mas  cujo  peso  tornava-se  nada  por  estar dividido entre tantos braços fortes e saudáveis.

Eles  sorriam  alegres  e  era  impossível  resistir-lhes.  De repente,  Yeshua  abaixa  o  ombro  fazendo  com  que  todos perdessem  o  equilíbrio  e  o  compasso  e  dá  uma  sonora gargalhada.

É uma família feliz. Seu pai ralha, mas não de verdade. Ela conhecia bem os destemperos de quem ralhava a sério. Já ouvira incontáveis vezes, mesmo em tão tenra idade.

O moço retoma seu lugar ombreando os irmãos e dividindo o peso. Será um belo móvel e enfeitará a casa de uma família de posses, com certeza.

Porém, em pouco espaço de tempo depois daquilo, ela pôde observar que o sorriso de Yeshua deixava de acontecer com tanta frequência. 

Já  não  era  mais  o  amigo  de folguedos  e  nem  de histórias infinitas que repercutiam temas da Lei, nem tinha ele tempo para  conversar  com  as  crianças  da  vila  onde  moravam  e ensiná-las.
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Na verdade, tempo havia – porém ele não se sentava junto aos pequenos que sentiam sua falta chamando-o em frente à sua casa e depois conformando-se com o fato de que ele apenas acenaria em resposta, mas não mais se reuniria para as brincadeiras.

Yeshua passara a ter um comportamento mais introspectivo. Para  falar  a  verdade,  parecia  um  pouco  com  as  galinhas quando se sentam sobre seus ovos e absolutamente nada que não seja estritamente necessário as faz levantar.

Era  um  curioso  olhar  para  dentro  –  que  deixava  a  ela também curiosa. Acenava para ele e ele acenava de volta, às vezes, quando via. Mas o sorriso não mais estava lá com toda a franqueza de antes. Com a sinceridade de quem tem certeza do que veio fazer e por quê.

Havia  muitas  perguntas  por  detrás  do  sorriso  e  sua  testa estava  constantemente  enrugada,  como  a  testa  de  quem pensa profundamente.

A  menina  perguntava-se  se  Yeshua  teria  novamente recebido a visita de quem ela pensava ser seu Ishim, mesmo que ele negasse. Ela jamais pensara que ele era louco – e a ideia  de  que  houvesse  um  outro  Eu  mais  sábio  morando dentro de sua cabeça lhe parecia um pouco estranha. Talvez. 

Já  vira  até  que  ele  se  retirava  para  longe  com  alguma frequência,  para  o  meio  de  plantações  de  oliveiras  ou  em qualquer  lugar  que  pudesse  ficar  sozinho.  Ali  fechava  os olhos,  mas  não  dormia  –  percebia  ela  que  não  havia ressonar. Ele pensava. Profundamente.

Sim,  permanecera  cometendo  o  ato  feio  de  espiar  e  não apenas  uma  vez. A  curiosidade  que  lhe  era  característica impulsionava-lhe  a  querer  entender  o  que  estava acontecendo com seu amigo. 
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Porém,  para  sua  infelicidade,  não  era  algo  que  um observador externo pudesse perceber.

Alguns,  maldosos  como  sempre,  começavam  a  comentar 

que  era  um  mal  de  família,  já  que  seu  primo  Yohanan9, segundo diziam alguns, andava perdido em delírios falando 

que o Mashiach10 já se encontrava entre nós. Obviamente, havia  aqueles  que  acreditavam  em  Yohanan,  chamando-o de  “A  voz  que  clama  do  deserto”  –  e  aguardavam ansiosamente por aquele a quem ele não teria estatura nem para tocar-lhe as sandálias dos pés.

Tais pessoas argumentavam que Yohanan era  um profeta, um enviado do próprio Adonai desde seu nascimento e que 

o Espírito de Elyahu11, Mestre de Elisha, habitava nele.

A família de Maryam era mesmo cheia de casos assim.

De  forma  que,  de  sorrisos  alegres  e  brincalhões,  Yeshua passara a exibir um sorriso confuso, por vezes, de um único lado. Um quase não sorriso  o que a fazia matutar sobre  o que estaria acontecendo do lado de dentro.

Até que um dia ele saiu. Ouviu o choro de sua mãe e pôde ver quando Yosef, já avançado em dias, dava-lhe a benção em meio a palavras partidas, emocionadas. Ninguém sorria. Não era uma partida alegre.

Yeshua carregava pouquíssimos pertences em uma bolsa e usava sua roupa de trabalho. Beijara a testa de Maryam e recebera ajoelhado as palavras de Yosef, seu pai.

Dissera-lhes que era necessário partir por um tempo, mesmo que causasse alguma dor. Que precisava abrir uma porta na mente que  teimava  em  mostrar-lhe  apenas  uma  fração do que estava por detrás. Sonhara muito com seu outro Eu  – olhara-lhe nos olhos e perguntara o que deveria fazer.
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Rezara.  Pedira  muito  Àquele  que  observa  sobre  nós  nas alturas – mas a única resposta que recebera era a de que apenas ele, Yeshua, poderia abrir a porta. 

E apenas no momento certo.

Mas como poderia abrir uma porta que não possuía trinca? Como poderia abrir uma porta mental?

Tudo  isso  parecia  muito  estranho  para  ela.  Mas  também muito  lógico.  Todas  as  mentes  parecem  guardar  segredos que nem mesmo seus donos sabem de que se trata. Como eles foram parar lá era algo que ela não saberia explicar  – talvez um doutor da lei o soubesse. 

Ou  talvez  seu  amigo  Yeshua  poderia  lhe  contar  quando voltasse. 

Se voltasse.

Porque  às  vezes  aqueles  que  saíam  com  aquele  mesmo olhar  não  tornavam  a  pousar  em  suas  casas  e  nem reencontravam o regaço de suas mães e as bênçãos de seus pais.  Acabavam  em  prisões  romanas  ou  executados  em praça pública como exemplo para que todo o povo soubesse que quem questiona demais morre e não é boa companhia.

Mas  ela  suspeitava  que  Yeshua  não  seria  esse  tipo  de rebelde.  Não  o  tipo  que  pegaria  em  armas  para  tentar combater o poder romano.

Era outro algo que crescia dentro de seu amigo – era esse outro Eu com quem ele às vezes sonhava e que ensinava coisas que nem mesmo os doutores da Lei soubessem. 

Esse  outro  Eu  desejava  tomar  seu  lugar  de  direito:  era alguém que ela não saberia dizer quem era. Talvez fosse seu Ishim. Talvez. 
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Mas  agora  o  talvez-Ishim  queria  seu  próprio  lugar  de existência trazendo nesse movimento de retomada outro tipo de questionamento, outro tipo de perguntas, diferentes das que  levavam  ao  combate  direto  com  as  forças  seculares dominantes.

Mas  que  poderia  também  levar  aos  mesmos  porões  e  ao mesmo fim.

Ela  desejava  que  não  –  mas  algo  logo  acima  de  seu estômago  dizia-lhe  que  lágrimas  aguardavam  por  trás daquela porta a ser aberta, para além de apenas algumas curvas da estrada que Yeshua acabava de começar a trilhar.
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Cap. 2 – O regresso

 

Perguntara à Maryam mais de uma vez por onde andava seu amigo  Yeshua  –  e  ela  apenas  respondia  com  um  breve sacudir de ombros com olhos marejados.

Jamais seria fácil para uma mãe israelita estar tão longe de qualquer  um  de  seus  filhos,  sem  notícias  –  ainda  mais  o primeiro de sua madre.

Depois, no mercado, soube que ele andava por ali e por aqui. Diziam  até  que  enlouquecera  de  vez  –  ou  que  estava envolvido em mistérios.

Mas  a  verdade  é  que  nem  ela,  nem  Maryam,  entendiam muito bem quais mistérios seriam esses. 

Especialmente ela,  a menina, porque tudo o que conhecia era  bem  prático  e  relacionado  à  lida  do  dia  a  dia.  No alvorecer,  cuidar  do  pão  com  levedura  que  deixara crescendo desde a noitinha, cuidar das plantas domésticas, cuidar  dos  animais  da  casa,  que  eram  poucos  –  algumas galinhas  e  umas  poucas  cabrinhas  de  leite.  Cuidar  dos meios-irmãos  mais  novos.  Estudar  as  Escrituras  quando 

Ábba12  chamasse.  Ajudar  no  preparo  das  refeições,  na limpeza geral, preparar a massa do pão e dormir – para no outro dia repetir tudo de novo.

O  pão  era  algo  importante  para  os  israelitas  –  era  a representação  da  provisão  de  Adonai,  de  que  sempre haveria o que comer porque éramos seu povo, seus filhos-pessoas. Aqueles que se importavam em honrar seu nome, sua Luz e sua Glória – e que recebiam dele proteção, o que incluía o alimento. Quem é que não conhecia a história do maná, o pão que caiu do céu?
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Mas  o  interessante  era  que  olhava  à  sua  volta  e  se perguntava o porquê de ele permitir que seu povo fosse tão pressionado  pelos  forasteiros  de  toga,  que  exibiam  suas pernas  em  vestimentas  extravagantes  e  ainda  por  cima, ofereciam incenso e sacrifícios para outros Deuses.

Não  era  o Altíssimo  Deus  que  exigia  devoção  exclusiva  e fazia recair culpa e maldição sobre aqueles que adorassem outros Deuses, que não a si? Como agora poderia permitir que  tais  idólatras  dominassem  sobre  seu  povo?  Será  que não éramos mais seus escolhidos?

O mais certo é que o povo, novamente, deveria estar errando em algo que ninguém ainda percebera  – porque o brilho e luz  do  passado  de  Davi  e  de  Salomão  era  hoje  apenas história perdida no tempo.

Fizera ao seu pai uma vez tais perguntas em um momento de estudos das Escrituras – e ele a repreendera fortemente. 

Dissera que é chattat13 questionar a vontade de Adonai. Que se tudo isso acontecia é porque Ele, que habita e reina sobre nós, o decidira, o queria, e o permitia.

A nós, só nos restava aceitar.

Porém,  lá  no  fundinho  ela  não  aceitava  e  as  perguntas continuavam  visitando  seu  íntimo.  Essas  e  outras  mais  – sobre Adonai, sobre a vida, sobre si mesma e sobre tudo o que a cercava.

É  verdade  que  tentasse  desviar  o  pensamento,  como  lhe instruíra  Ábba  –  mas às  vezes  sua  mente  parecia  ter  vida própria, mesmo com tantos afazeres, e sair de seu corpo não estando  sujeita  à  sua  própria  vontade,  por  mais  que quisesse.  Mas  isso  jamais  diria  a  ninguém.  Nem  a  Ábba. Porque com certeza era chattat. Ou pior, pesha, e ela não 
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queria  ter  o  chamado  espírito  da  Rebeldia  que  fizera  os escolhidos vagarem no deserto por 40 anos.

Tinha muitas atividades domésticas, como qualquer filha, o que às vezes ajudava a manter a mente sob controle. Dentre elas ainda estava ir ao mercado, função sua, como filha mais velha, já em vias de se tornar noiva de alguém, segundo a vontade  de  seu  Ábba,  a  qual  deveria  obedecer  sem questionar. Fora assim com todas as mulheres antes de si – e seria assim com todas as mulheres depois de si. Era o que pensava,  mesmo  que  por  vezes  flertasse  com  o  depois  – seria o depois a mera repetição de hoje?

Sim, eram muitos afazeres.

Exceto nos shabat, que eram sagrados. Dia de descanso a ser respeitado por todos os que temiam aquele que por nós zelava  absoluto,  acima  das  nuvens,  pois  em  seis  dias  ele criou, mas o sétimo declarou como sendo de descanso para si e para nós. Senhores e servos. Donos e escravos – todos os  que  tivessem  os  prepúcios  cortados  respeitavam  o  dia como sendo de repouso e assim também as mulheres que carregavam o sangue escolhido dos patriarcas.

A  casa  de  Yeshua  transmutara-se  em  silêncio  após  sua partida  –  especialmente  depois  que  Yosef  caíra  doente  e morrera. Hoje estava aqui, forte e trabalhando na carpintaria. Amanhã, já não era e todos puderam ouvir os lamentos de Maryam e suas filhas.

Yosef fora um bom pai para todos os seus filhos. Dera-lhes sempre  o que comer e vestir e um teto sob o qual pousar suas  cabeças.  Sua  família  era  o  centro  de  suas preocupações  e ações.  Organizara  bons  casamentos para suas filhas e filhos – e já pudera segurar sobre o colo alguns de seus próprios netos, ainda pequenos.
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Mesmo  assim,  seu  filho  mais  velho  não  estava  ali  para participar  dos  ritos  do  corpo  e  nem  do  fechamento  da sepultura  o  que  causava  estranheza  na  vizinhança  e aprofundava  ainda  mais  a  dor  da  família.  Seus  parentes sequer sabiam por onde ele andava e não havia como deixar de observar que dois de seus irmãos não mais defendiam seu nome quando as pessoas passavam a afirmar que era louco. Eles apenas fechavam mais o cenho e, por vezes, o punho  o  que  demonstrava  que  sentimentos  pesados efervesciam dentro deles.

A tristeza dava vagarosamente lugar ao rancor gerando um sentimento de afastamento e repulsão em uma família antes tão  unida.  Parecia  inaceitável  que  um  primogênito  se comportasse de tal maneira. Quem agora seria responsável por Maryam, quando Yeshua não estava ali para assumir seu papel de primeiro filho frente à Lei e aos costumes?

Isso gerava tristeza e amargor no coração de Maryam que, primeiro, perdera para a vida e para os caminhos seu amado Yeshua, aquele que abrira sua madre enviado pelo Altíssimo. E logo depois tivera que despedir-se de Yosef, aquele que não a cobrira de vergonha quando a achara grávida do filho anunciado pelo Anjo.

Também se recordava das palavras de Eliseva, sua prima: “Bendita, querida Maryam, você é entre todas nós, mulheres. Bendito é o fruto que seu ventre carrega, nosso Senhor, o Senhor de nosso povo. Que honra e privilégio é receber à mãe do Mashiach em minha casa”... 

Mashiach...

Que  futuro  poderia  ter  alguém  com  essa  determinação  de vida, saída da boca de um Anjo e depois da boca de uma mulher  da  tribo  dos  levitas  –  e  de  outros  mais  no  templo 
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quando era um mero bebê – estando os israelitas sob o jugo romano? 

Ao mesmo tempo em que se fazia essas perguntas e sentia seu  coração  apertar  de  preocupação,  também  lhe ressurgiam  as  lembranças  dessas  palavras  doces, proféticas,  que  funcionavam  como  um  amargo  bálsamo, trazendo ao mesmo tempo alento, esperança – mas também dúvidas quanto ao futuro incerto de seu filho. Qual o futuro possível de um profeta nesses tempos difíceis para todos?

Lembrava-se como fugiram, Yosef, ela e o pequeno Yeshua, 

para o Aegyptus14 e o interesse dos místicos de lá pela sua criança. 

Diziam-no  filho  do  Ankh15,  abençoado  –  que  deveria  ser treinado  para  ser  sacerdote.  Que  tinha  poderes  e  que aprenderia a caminhar entre a Luz e as Trevas, no mundo do Acima e no mundo do Abaixo. Que estava sob a proteção de 

Aser16, o Rei da Continuação da Existência, e da Rainha dos 

Céus, Aset17. 

Que  se  Maryam  e  Yosef,  assim  o
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